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O SENHOR DEU-LHES O PÃO DO CÉU! 

Sl 77(78)

I. RITOS INICIAIS

Procissão de entrada | Cântico de entrada | Saudação inicial | Monição inicial 
Entrada
P. Não está recesso o pão da multiplicação do passado domingo! O dom do maná, do pão descido do Céu, renova-se hoje mesmo, em cada Eucaristia. Por isso, vimos ao encontro de Jesus. A nossa fome da verdadeira Vida atrai-nos para o Alimento que dura para a vida eterna. Às vezes, esta busca de Jesus é uma procura errante e errada, procurando n’Ele mais um pão para comer do que um sentido para viver. O Senhor convida-nos a não esquecer que, se é necessário preocuparmo-nos pelo pão, é ainda mais importante cultivar a relação com Ele, fortalecer a nossa fé n’Ele, que é o «pão da vida», que veio para saciar a nossa fome de verdade, a nossa fome de justiça, a nossa fome de amor. Que esta Eucaristia nos ensine a procurar tanto o dom como o doador.
Na Missa de sábado, dia 31 de julho: Bodas de Prata | Primeira Comunhão 

Kyrie
P. Senhor, nosso Pão e nossa Vida, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, nosso Alimento e nossa Força, tende piedade de nós!

R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, Pão vivo descido do Céu, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória | Oração coleta
II. LITURGIA DA PALAVRA 

Homilia no XVIII Domingo Comum B 2021 *
«Que devemos nós fazer para praticar as obras de Deus?» (Jo 6,28)
1. O primeiro de agosto não é certamente o melhor dia para falar de trabalho, de obras, das muitas coisas a fazer. O mês, por excelência, das férias, das paragens e das viagens, dos encontros e reencontros, desafia-nos sobretudo a aprendermos a difícil arte de não fazer nada, isto é, a exercitar o ofício salutar do silêncio e da contemplação, para alcançar o verdadeiro repouso gratificante. 
2. Este não fazer nada é simplesmente estar aí, disponível para a surpresa de tudo quanto nos rodeia, para a graça de cada instante, que não programamos. Não fazer nada significa sentir-se um pouco como uma árvore, uma pedra, uma cigarra estendida sobre um ramo, uma nuvem no céu. Não fazer nada significa sentir que existimos e estamos vivos, e, por isso, fruímos da alegria de simplesmente estarmos neste mundo. Não fazer nada torna-se, nesta medida, um laço, uma comunhão, uma união vital com tudo e com todos os que estão à nossa volta. Poderemos então compreender como é belo viver e porque é que o valor da nossa vida não se reduz a uma máquina que produz! 
3. Não fazer nada é sabermos ser uma porta aberta, que mora à espera, prontos a acolher quem chegar, disponíveis para escutar silêncios e palavras, recolher lágrimas e sorrisos. E, se não aparecer ninguém, este não fazer nada é abraçar o silêncio e a solidão, que abrem espaço no coração ao diálogo interior, ao espanto e à interrogação, ao mistério e à procura do sentido da vida. Nesta medida, as férias, como tempo para não fazer nada, podem ser uma graça: um tempo diferente, uma pausa fecunda para viver, para fazer tudo de outra maneira, não fazendo nada. 
4. Este não fazer nada, para quem tem sempre muito que fazer, não é fácil. Somos quase todos trabalhadores compulsivos; muitos de nós entramos na categoria dos chamados workaholics, afetados pela síndrome de quem tem o fio da vida preso à máquina do trabalho, incapazes de parar. Se repararmos bem, esta adição afeta-nos mesmo em tempo de férias. Chegados aí, muitos de nós pensamos imediatamente em esvaziar as malas, pôr tudo em ordem, fazer programas, estabelecer o que fazer, de manhã, à tarde, à noite... E sempre encontraremos muitas coisas a fazer, exceto o tempo de parar e não fazer nada. Na nossa relação com os outros, com a vida e mesmo na nossa relação com Deus, sofremos deste ativismo, desta laboração contínua, desta agitação paralisante. 
5. Nessa medida, percebe-se bem a proposta de Jesus a quem Lhe reivindica trabalho e reclama mais obra feita. Jesus aconselha um outro trabalho, que não é tanto o de fazer, mas sobretudo o de deixar Deus fazer. E por isso contesta: «A obra de Deus é que acrediteis n’Aquele que o Pai enviou» (Jo 6,29). Acreditar é entregar-se ao Senhor, é confiar-se a Ele. É deixar-se moldar, deixar-se trabalhar e transformar a partir do encontro íntimo com o Senhor. Acreditar não é fazer, cumprir regras; é, primeiramente, aprender a receber tudo o que Ele nos dá e a recebê-lo a Ele, que dá e Se dá. Se nos deixarmos arrebatar por esta relação de amor e de confiança com Jesus, seremos então capazes de realizar aquelas boas obras, que têm o perfume do Evangelho. 
Irmãos e irmãs, nestas férias, façamos apenas uma coisa: façamos férias! Isto é, aprendamos a arte de não fazer nada, a sabedoria de deixar que seja Deus a fazer tudo. Como quem reza assim: “Oh Senhor, tu fazes tudo e eu faço o resto”! 
* Homilia inspirada, em boa parte, num texto de Ermes Ronchi, “Não faço nada, logo existo”. 
HOMILIA NA MISSA VESPERTINA 
PRESENTE UM NEÓFITO ADULTO BATIZADO E CRISMADO ANTES DA MISSA 

PRESENTE UM CASAL QUE CELEBRA BODAS DE PRATA MATRIMONIAIS
1. Vivemos com alegria, ainda há poucos momentos, o Batismo e a Confirmação deste adulto, agora neófito, chamado Marcos, que veio da Holanda e tem família entre nós. Pelos sacramentos da iniciação cristã, ele veio em busca de Deus e não de alguma coisa! Veio não só à procura das coisas de Deus, mas do Deus de todas as coisas; veio à procura do dom e do doador, do Pão que Deus dá e do Deus que dá o verdadeiro Pão da Vida. 
2. Querendo tornar-se cristão, este jovem mostra-se como alguém com fome e com sede de um Deus vivo, de um Deus que o cure e salve, que o alimente e sustente, que dê sentido e plenitude à sua vida humana, que estará sempre vazia, quando não é preenchida pela graça e amor de Deus. 
3. Marcos: este Cristo é a tua fonte de água viva no Batismo; é o Ungido do Espírito que te consagra na missão. Este Cristo é o teu Pão da Vida, na Eucaristia. Pelos sacramentos, Cristo dá vida nova, beleza e grandeza à tua vida ainda jovem! Porque a renova e a transforma, porque a regenera e alimenta, porque a cria e recria à imagem de Deus, na santidade.
4. Este encontro vital com Cristo muda a tua vida toda e, por isso, exige previamente a renúncia do homem velho, corrompido por desejos enganadores. Nesse sentido, há pouco, antes da profissão de fé e do Batismo, querido Marcos, tu renunciaste ao autor do mal. Na verdade, a opção que fizeste, por Cristo, implica esta renúncia a viver um certo estilo de vida pagã. Tu bem o sabes: pode-se professar a fé, dizendo «sim, creio», mas, na prática, viver como se Deus não contasse para nada. 
5. São Paulo recorda-nos a todos e a ti especialmente que, pelo Batismo, fomos e fostes revestidos do homem novo, que é Cristo. Por isso, tu vestiste uma veste branca, a veste do homem novo, do homem celeste. 
6. Marcos: os sacramentos que recebeste são apenas de ‘iniciação’. Agora é preciso viveres em constante transformação espiritual, de modo que o teu modo de pensar e de agir seja conforme ao pensamento e à vontade de Cristo, e não vivas mais de acordo com a cultura dominante. Hoje, todos o sabemos, esta nossa cultura pagã não cria um ambiente favorável à vida cristã. Hoje, para se viver seriamente a nossa condição de filhos de Deus e da Igreja, é preciso renunciar a viver uma vida sem Deus e sem esperança, para vivermos conformes à verdade, que está em Jesus. Não é fácil tornar-se cristão, num ambiente assim. É uma vida que precisa e muito de ser alimentada pelo Pão da Eucaristia. Este Pão, transformado no Corpo do Senhor, alimenta a transformação que se há de processar, em ti, ao longo de toda a tua vida, até te tornares cada vez mais outro Cristo. 
7. Connosco está um casal, que celebra 25 anos de Matrimónio. Eles são o testemunho da fidelidade do amor, que se transforma ao longo do tempo. Eles mostram que é possível viver uma vida inteira, se deixarmos Deus entrar na nossa vida e ser Ele a fonte e o modelo do verdadeiro amor. Também eles testemunham que só Cristo sacia, por inteiro e em pleno, aquela fome de amor, aquela sede de felicidade por que anseia o coração humano. 
8. Que esta celebração nos desperte a todos para a busca e para o encontro com Cristo, fonte de água viva e Pão da Vida, para a vida eterna, para a vida na sua inteira plenitude. Ámen. 
Credo 

Renovação das Promessas matrimoniais (sábado, 19h00) 

Oração dos Fiéis 

P. Ao Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que nos dá o verdadeiro Pão que desce do Céu, nós, irmãos e pobres, invocamos, cheios de confiança, no final de cada prece: 
R. Senhor, dai-nos sempre desse Pão!
1. Porque, na Igreja, precisamos de Pastores que nos conduzam às águas refrescantes do Batismo, nos perfumem com o óleo do Crisma e nos preparem a mesa da Eucaristia, nós Vos invocamos: R.
2. Porque é real, no nosso mundo, a fome dos nossos irmãos e, sem Vós, não temos com que lhes dar de comer, nós Vos invocamos: R.
3. Porque não nos é permitido preocuparmo-nos com o dia de amanhã, para experimentarmos diariamente a confiança na bondade divina, nós Vos invocamos: R.
4. Porque é «nosso» e não apenas «de cada um», o pão que pedimos e recebemos das Vossas mãos, nós Vos invocamos: R.
5. Porque não há apenas, no mundo, a fome do pão de cada dia, mas, em cada um de nós, a fome e a sede de Deus, nós Vos invocamos: R.
P. Deus de bondade, ouvi misericordiosamente as preces com que Vos invocamos, por meio do Vosso Filho, Pão da Vida e Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.

III. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as Oblatas  
Prefácio Dominical VI ou X | Santo | Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão 

IV. RITOS FINAIS

Avisos | Bênção | Despedida 
P. A receita para as férias é esta: Não fazer nada e deixar que seja Deus a fazer tudo. 

Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.


ORAÇÃO PARA A BÊNÇÃO DA MESA | XVIII DOMINGO COMUM B 2021

Guia: Senhor, nós damos-Te graças por estes alimentos, frutos do céu, da terra e do trabalho humano. Que a partilha, à volta desta mesa, desperte em todos nós o desejo de Ti, verdadeiro Pão descido do Céu. Fica entre nós e sacia a nossa fome e a nossa sede de alegria, de amor e de paz. 
R. Ámen. 
OUTROS TEXTOS 
E HOMILIAS 
XVIII DOMINGO COMUM B

Comentário de Ermes Ronchi - Marina Marcolini

1. Eu sou o Pão da Vida! Eu sou aquele que alimenta a vida. «Pão» é um termo cheio de significados e de alegria, um nome que não indica apenas um punhado de trigo moído e passado pelo fogo, mas tudo aquilo que faz viver. Cristo, Pão, é aquele que alimenta a vida, é um Deus do qual nos devemos nutrir e receber vida, para a assimilar. É um Deus que nutre aquela parte de céu, que há em nós, a parte de eternidade que é deposta em nós. Jesus, que acabou de saciar a fome da multidão, mostra-nos como  devemos atuar. Ele é o primeiro a ver as necessidades materiais das pessoas, o corpo que tem fome, o corpo doente que procura a saúde, a solidão que procura uma carícia. E diz: Eu sou a vossa fome, sofro-a convosco. Necessidades que também nós devemos aprender a ver. Depois, tendo procurado uma resposta para essa necessidade, sugere que não nos detenhamos aí, convida-nos a não o procurar com esse objetivo, a não ter uma fé de pedintes, a não rezar apenas para obter graças, milagres e bens. Há outra fome mais importante: fome de Deus, fome de céu, fome de amor por nós e pelos outros, fome de felicidade e de paz para nós e para os outros. Fome de vida maior, mais intensa. Eterna. 

2. Então também nós, tal como os Judeus, perguntamos: Mas o que é que Tu nos dás, o que é que nos garantes? Grande pergunta, à qual Jesus responde em dois tempos. A primeira parte da resposta é simples: assim como no deserto o Pai deu o maná, hoje ainda o Pai continua a dar. Detenhamo-nos sobre isto: Deus dá. Duas palavras simplicíssimas, contudo, são a chave-mestra do Evangelho. Deus não pede, dá. Deus não pretende, oferece. Deus não pede nada, dá tudo. Um verbo tão fácil, tão simples: dar, que, no entanto, encerra o coração de Deus. Dar sem condições, sem um porquê que não seja a necessidade íntima de fecundar, de fazer florescer, de fazer frutificar a vida do homem. Depois o completamento da resposta: aquilo que o Pai dá é um pão, que por sua vez dá a vida ao mundo. Estamos perante um dos vértices do Evangelho, um dos nomes mais belos de Deus: Deus é, na vida, Dador de vida. Das suas mãos flui a vida ilimitada e imparável. Para nós, buscadores de vida, para nós, famintos de vida, são ditas estas palavras: Deus dá vida. E a multidão compreende, a multidão diz, connosco: dá-nos sempre desse pão. E o pedido torna-se súplica, ordem: Dá-nos! Sempre! Jesus responde com o versículo central deste Evangelho: «O pão da vida sou Eu» E anuncia a sua pretensão absoluta: Eu saciei a vossa fome por um dia, Eu posso cumular toda a vossa vida. Eu sou o divino que faz florescer o humano, porque a palavra pão contém tudo aquilo que serve para manter a vida: contém amor, paz, liberdade, coragem, sentido, beleza. 

3. O homem nasce faminto, e é essa a sua fortuna. A criança tem fome da sua mãe que o nutre de leite, de sonhos e de carícias. O jovem tem fome de ser amado. Os esposos têm fome um do outro e, depois, de um fruto em que encarne o seu amor. E, quando tiveres alcançado tudo, devendo sentir-te saciado, nesse momento continuas a sentir uma certa inquietação. Diz Santo Agostinho: «Criaste-nos para ti, e o nosso coração anda inquieto enquanto não repousa em ti.» A plenitude da vida é um pão do Céu. A plenitude é um pedacinho de Deus em nós. Diz o padre Giovanni Vannucci: «O homem é a única criatura que tem Deus no sangue», que tem Deus como medida. No Evangelho de domingo passado Jesus distribuía o pão, hoje distribui-se como pão, pão que se destrói para dar vida. E diz: «Quem come não terá fome, quem crê jamais terá sede!» Crer é como comer um pão, que saboreio na boca e que depois faço descer ao íntimo, que assimilo e se derrama por todo o meu ser. Assim, Jesus em mim transforma-se em coração, calor, pensamento, sentimentos, canto. O Cristianismo não é um corpo doutrinal ao qual devo juntar sempre alguma nova definição dogmática ou ética, mas é uma vida divina a assimilar, uma corrente quente de amor a fazer entrar em nós. Para que chegue à maturação o homem celeste que há em nós, para que confluam amor e liberdade no tempo e na eternidade. 

O cristão não é chamado a dar pão ao mundo, mas fermento. 
O cristianismo não promete bens materiais importantes à humanidade, 
mas uma levedura de partilha, um fermento de generosidade. 

NÃO FAÇO NADA, LOGO EXISTO
Há nas férias uma dimensão que infelizmente é negada e contradita, apesar das intenções declaradas de quem parte, distancia-se no quotidiano e empreende a viagem para férias, sobretudo quando se pensa que estas contêm em si a ideia de “não fazer nada”.

Que significa “não fazer nada”? Significa dar-se tempo para não fazer aquilo que os outros fazem: tomar banho, dar um passeio... “Não fazer nada” significa sentir que se existe, sentir que se está vivo, e por isso fruir do estar no mundo, saborear o instante.

Durante todo o ano age-se, faz-se, mas pode também “não fazer nada”, coisa mais fácil de dizer do que viver. Há homens e mulheres que nunca conseguem “não fazer nada”, porque a ação alimenta-os; nunca têm tempo para “não fazer nada”, porque temos sempre o que fazer, e assim, aos poucos, tornamo-nos incapazes de parar de fazer.

Sim, há pessoas que, chegadas às férias, pensam imediatamente em esvaziar as malas, pôr tudo em ordem, fazer programas, estabelecer o que fazer de manhã, à tarde, à noite... E, só querendo, encontram muitas coisas para fazer, exceto parar e “não fazer nada”.

“Não fazer nada” angustia-nos, fazer muitas coisas tranquiliza-nos. Faço, logo vivo, e quando me apresento aos outros digo aquilo que faço; se nada faço, não sei que dizer de mim, e depois sou tomado pelo aborrecimento, pela irritação.

Sinto que vivo, tranquilamente, sinto-me contente por nada e por tudo o que existe. E compreendo que passo dias e dias sem me sentir viver, sem estar consciente que existo e que é belo viver: não sou uma máquina que produz. Arte para o “não fazer nada”, mas também para viver e tornar-se sábio 


Todavia, parar e “não fazer nada”, de maneira consciente, significa sentir-se como uma árvore, uma pedra, uma cigarra estendida sobre um ramo, uma nuvem no céu. “Não fazer nada” torna-se um laço, uma comunhão com o que está à minha volta. 

As férias podem ser uma graça: um tempo “outro”, mas também uma pausa fecunda para viver, sentir, fazer de outra maneira. Sobretudo se alguém sabe lutar e resistir à pressa, à necessidade de sentir-se sempre ocupado, pode encontrar momentos para se colocar as grandes perguntas, essas que nascem do silêncio e da solidão. 

Não são perguntas estranhas a nós próprios, mas perguntas que nos habitam em profundidade, e todavia impedidas de brotar no nosso quotidiano tão comprometido e repleto de relações: “Que significa a minha vida? E a minha morte que está diante de mim, o que é para mim? E os outros que amo e que me amam, como posso continuar a torná-los presença viva e relação fecunda ao longo do passar dos dias?».

Para alguns será também possível colocar-se as perguntas sobre a fronteira entre o visível e invisível, o terrestre e o espiritual, o hoje e o pós-morte. A vida interior de cada um de nós, antes de ser uma busca de respostas à consciência moral que nos adverte, é feita destas perguntas. A elas podemos responder ou não responder, permanecendo no espanto ou no enigma.

Certamente seria extraordinário ter alguém ao lado, um amigo, uma amiga, um confidente com quem falar, nas férias, livremente, num confronto, num intercâmbio que seria muito mais do que uma informação e uma consolação.

Confesso que para mim as férias, quando posso fazê-las, são sempre preparadas com espaços de solidão para pensar e tempos de partilha com os amigos para escutar e praticar a grande arte da conversa hospitaleira. Se assim não fosse não seriam verdadeiras férias.

 

Enzo Bianchi 
In Altrimenti
Trad.: Rui Jorge Martins 
Imagem: Mihailo K/Bigstock.com 
Publicado em 26.07.2021
ANGELUS
Domingo, 5 de agosto de 2018
 Nestes últimos domingos, a liturgia mostrou-nos a imagem cheia de ternura de Jesus que vai ao encontro das multidões e das suas necessidades. Na narração evangélica de hoje (cf. Jo 6, 24-35), a perspetiva muda: é a multidão, saciada por Jesus, que se põe novamente em busca d’Ele, vai ao encontro de Jesus. Mas para Jesus não é suficiente que as pessoas o procurem, Ele quer que elas o conheçam; quer que a busca d’Ele e o encontro com Ele vão além da satisfação imediata das necessidades materiais. Jesus veio para nos trazer algo mais, para abrir a nossa existência a um horizonte mais vasto em relação às preocupações quotidianas do alimentar-se, do vestir-se, da carreira, e assim por diante. Por isso, dirigindo-se à multidão, exclama: «Buscais-me, não porque vistes os milagres, mas porque comestes dos pães e ficastes fartos» (v. 26). Assim estimula as pessoas a dar um passo em frente, a interrogar-se sobre o significado do milagre, e não apenas a aproveitar-se dele. Com efeito, a multiplicação dos pães e dos peixes é sinal do grande dom que o Pai concedeu à humanidade e que é o próprio Jesus!

Ele, verdadeiro «pão da vida» (v. 35), deseja saciar não só os corpos, mas também as almas, oferecendo o alimento espiritual que pode satisfazer a fome profunda. Por isso, convida a multidão a procurar não o alimento que perece, mas aquele que permanece para a vida eterna (cf. v. 27). Trata-se de um alimento que Jesus nos concede todos os dias: a sua Palavra, o seu Corpo, o seu Sangue. A multidão ouve o convite do Senhor, mas não compreende o seu sentido — como acontece muitas vezes também connosco — e pergunta-lhe: «Que devemos fazer para praticar as obras de Deus?» (v. 28). 
Os ouvintes de Jesus pensam que Ele lhes pede a observância dos preceitos para obter outros milagres, como o da multiplicação dos pães. Trata-se de uma tentação comum de reduzir a religião unicamente à prática das leis, projetando na nossa relação com Deus a imagem do relacionamento entre os servos e o seu senhor: para obter a sua benevolência, os servos devem cumprir as tarefas que o patrão atribuiu. Todos nós sabemos isto. Por esta razão, a multidão quer saber de Jesus quais são as ações que deve realizar para agradar a Deus. Mas Jesus dá uma resposta inesperada: «A obra de Deus é esta: que creiais naquele que Ele enviou» (v. 29). Hoje, estas palavras são dirigidas também a nós: a obra de Deus não consiste tanto em “fazer” coisas, mas em “acreditar” n’Aquele que Ele enviou. Isto significa que a fé em Jesus nos permite cumprir as obras de Deus. Se nos deixarmos arrebatar por esta relação de amor e de confiança com Jesus, seremos capazes de realizar boas obras que têm o perfume do Evangelho, para o bem e as necessidades dos irmãos.

O Senhor convida-nos a não esquecer que, se é necessário preocupar-nos pelo pão, é ainda mais importante cultivar a relação com Ele, fortalecer a nossa fé n’Ele que é o «pão da vida», que veio para saciar a nossa fome de verdade, a nossa fome de justiça, a nossa fome de amor. 

Angelus, 2015

Prosseguimos neste domingo a leitura do capítulo seis do Evangelho de João. Depois da multiplicação dos pães, o povo pôs-se à procura de Jesus e finalmente encontra-o junto de Cafarnaum. Ele compreende bem o motivo de tanto entusiasmo em segui-lo e revela-o com clareza: «Vós me procurais, não porque vistes sinais, mas porque comestes dos pães e vos saciastes» (Jo 6, 26). 
Na realidade, aquelas pessoas seguem-no pelo pão material que no dia anterior lhes tinha saciado a fome, quando Jesus fizera a multiplicação dos pães; não compreenderam que aquele pão, partido para tantos, para muitos, era a expressão do amor do próprio Jesus. Deram mais valor àquele pão do que ao seu doador. Diante desta cegueira espiritual, Jesus evidencia a necessidade de ir além da doação e descobrir, conhecer o doador. O próprio Deus é o dom e também o doador. E assim daquele pão, daquele gesto, as pessoas podem encontrar Quem o dá, que é Deus. Convida a abrir-se a uma perspetiva que não é só das preocupações diárias do comer, do vestir, do sucesso, da carreira. Jesus fala de outro alimento, fala de um alimento que não é corruptível e que é bom procurar e acolher. Ele exorta: «Trabalhai não pelo alimento que perece, mas pelo alimento que permanece até à vida eterna, e que o Filho do homem vos dará» (v. 27). Ou seja, procurai a salvação, o encontro com Deus.

E com estas palavras, quer-nos fazer compreender que, além da fome física o homem tem em si outra fome — todos nós temos esta fome — uma fome mais importante, que não pode ser saciada com um alimento qualquer. Trata-se da fome de vida, da fome de eternidade que só Ele pode satisfazer, porque é «o pão da vida» (v. 35). Jesus não elimina a preocupação nem a busca do alimento diário, não, não elimina a preocupação de tudo o que pode tornar a vida mais progredida. Mas Jesus recorda-nos que o verdadeiro significado da nossa existência terrena consiste no fim, na eternidade, consiste no encontro com Ele, que é dom e doador, e recorda-nos também que a história humana com os seus sofrimentos e as suas alegrias deve ser considerada num horizonte de eternidade, ou seja, no horizonte do encontro definitivo com Ele. E este encontro ilumina todos os dias da nossa vida. Se pensarmos neste encontro, neste grande dom, os pequenos dons da vida, também os sofrimentos, as preocupações serão iluminadas pela esperança deste encontro. «Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim não terá mais fome, e quem crê em mim nunca mais terá sede» (v. 35). 
E esta é uma referência à Eucaristia, o maior dom que sacia a alma e o corpo. Encontrar e acolher Jesus, «pão de vida», em nós, confere significado e dá esperança ao caminho muitas vezes sinuoso da vida. Mas este «pão de vida» é-nos dado com uma tarefa, ou seja, para que possamos por nossa vez saciar a fome espiritual e material dos irmãos, anunciando o Evangelho por toda a parte. Com o testemunho da nossa atitude fraterna e solidária para com o próximo, tornamos Cristo e o seu amor presentes no meio dos homens.

A Virgem Santa nos ampare na busca e no seguimento do seu Filho Jesus, o pão verdadeiro, o pão vivo que não se corrompe e dura eternamente.

BENTO XVI, ANGELUS – Domingo, 5 de Agosto de 2012
 

Na Liturgia da Palavra deste Domingo continua a leitura do capítulo 6.º do Evangelho de João. Estamos na sinagoga de Cafarnaum, onde Jesus pronuncia o seu famoso discurso depois da multiplicação dos pães. A multidão tinha procurado fazê-lo um rei, mas Jesus retirou-se, primeiro no monte com Deus, com o Pai, e depois em Cafarnaum. Dado que não O via, começou a procurá-lo, subiu para os barcos para chegar à outra margem do lago e, finalmente, encontrou-O. 
Mas Jesus sabia bem o motivo de tanto entusiasmo no seu seguimento e di-lo também de modo claro: vós «procurais-me, não porque vistes os milagres, [porque o vosso coração ficou impressionado], mas porque comestes os pães e ficastes fartos» (v. 26). Jesus quer ajudar a multidão a ir além da satisfação imediata das próprias necessidades materiais, por mais importantes que sejam. Deseja abrir a um horizonte da existência que não é simplesmente o das preocupações quotidianas do comer, do vestir, da carreira. Jesus fala de um alimento que não perece, que é importante procurar e receber. Ele afirma: «Trabalhai, não pelo alimento que perece, mas por aquele que dura até à vida eterna, que o Filho do Homem vos dará» (v. 27).

A multidão não compreende, e julga que Jesus pede a observância de preceitos para poder obter a continuação daquele milagre, e pergunta: «Que devemos fazer para praticar as obras de Deus?» (v. 28). A resposta de Jesus é clara: «A obra de Deus é esta: que acrediteis naquele que Ele enviou» (v. 29). O centro da existência, aquilo que dá sentido e esperança firme ao caminho muitas vezes difícil da vida é a fé em Jesus, o encontro com Cristo. Também nós perguntemos: 
«Que devemos fazer para ter a vida eterna?». E Jesus diz: «Acreditai em mim». 
A fé é o elemento fundamental. Não se trata aqui de seguir uma ideia, um programa, mas de encontrar Jesus como uma Pessoa viva, de se deixar comprometer totalmente por Ele e pelo seu Evangelho. Jesus convida a não se limitar ao horizonte puramente humano e a abrir-se ao horizonte de Deus, ao horizonte da fé. Ele exige uma única obra: aceitar o plano de Deus, ou seja, «acreditar naquele que Ele enviou» (v. 29). 
Moisés tinha dado a Israel o maná, o pão descido do céu com que o próprio Deus alimentara o seu povo. Jesus não concede algo, doa-se a si mesmo: Ele é o «pão verdadeiro, descido do céu», Ele, a Palavra viva do Pai; e é no encontro com Ele que acolhemos o Deus vivo.

«Que devemos fazer para praticar as obras de Deus?» (v. 28), pergunta a multidão, pronta a agir, para que o milagre do pão continue. Mas Jesus, verdadeiro pão de vida que sacia a nossa fome de sentido, de verdade, não se pode «ganhar» com o trabalho humano; Ele chega a nós somente como dom do amor de Deus, como obra de Deus que devemos pedir e acolher.

Estimados amigos, nos dias repletos de ocupações e de problemas, mas também nos dias de descanso e de lazer, o Senhor convida-nos a não esquecer que se é necessário preocupar-nos pelo pão material e retemperar as forças, é ainda mais fundamental estreitar a relação com Ele, fortalecer a nossa fé naquele que é o «pão de vida», que sacia o nosso desejo de verdade e de amor. 
A Virgem Maria nos sustente no nosso caminho de fé.

Comentário Dom António Couto

1. Continuamos, neste Domingo XVIII do Tempo Comum, a revisitar a página Evangélica de João 6,24-35. Depois do episódio do CONDIVISÃO dos pães, Jesus afastou-se sozinho para o monte (João 6,15), e os seus discípulos entraram na Barca e atravessaram o Mar da Galileia, na direção de Cafarnaum (João 6,16-17). Em pleno Mar, foram apanhados pelo escuro, por um vento grande e pelo medo (João 6,17-20). Na verdade, iam sós, pois Jesus ainda não tinha vindo ter com eles. Mas vem, e com ele a calma e a serenidade, e logo encontram rumo para terra (João 6,21). Definitivamente: os discípulos de Jesus não podem andar sozinhos: invade-os a noite, a tormenta, o medo.

 2. Com o afastamento de Jesus, também a multidão ficou sozinha, mas leva mais tempo até se aperceber da sua solidão e da ausência de Jesus. O escuro não os preocupa. Passam a noite a dormir descansadamente. Só no dia seguinte se apercebem da falta de Jesus, da falta que Jesus lhes faz, e vão à procura d’Ele (João 6,22-24). Encontram-no, e manifestam a confusão neles instalada, perguntando: «Rabbî, quando vieste para aqui?» (João 6,25).

 3. Sem contemplações e com palavras duríssimas, Jesus desvenda logo a sua sonolência: «Em verdade, em verdade, vos digo: “Vós procurais-me, não porque vistes sinais, mas porque comestes dos pães e enchestes a barriga como animais (chortázô)”» (João 6,26). A comparação é forte e de denso sabor profético. O verbo usado é chortázô, derivado de chórtos, que significa «erva seca», «feno», «palha». No dizer de Jesus, aquela multidão comeu como também os animais comem. E, no fim, deitam-se a dormir. Até ao dia seguinte. A comida dos animais também é dom de Deus, mas eles não se apercebem, nem agradecem. Do mesmo modo, a multidão come e dorme. Não vê «sinais». O alimento recebido não dá que pensar e que rezar. Não se apercebe que o alimento é dom de Deus, remetendo, portanto, para Deus.

 4. E tão-pouco entendem que está ali o verdadeiro pão da vida (João 6,35). Não veem nem ouvem Jesus, e o sentido novo que traz para a vida das pessoas. Limitam-se a contar a história antiga do maná que os seus pais comeram no deserto. Como quem diz: «antigamente é que era!».

 5. E esse maná antigo era, afinal, bem pouca coisa. Mas foi «visto» como sinal da providência de Deus em pleno deserto, como ensina a lição de hoje do Livro do Êxodo 16. Trata-se do maná lecanora, que se encontra desde o Irão até ao Norte de África, portanto também no norte da Península sinaítica, que é granuloso e aquado, do tamanho da semente do coentro [= cerca de 5 mm de diâmetro], de cor branca, e tem sabor a mel (Ex 16,31). Trata-se, na verdade, da secreção produzida pelo tamarisco, chamado tamarix gallica ou tamarix-mannifera, após a picada de um insecto, o coccus manniparus, ou de dois, a trabutina-mannipara e o naiacoccus serpentinus.

 6. É bem pouca coisa. Como os cinco pães e os dois peixinhos. Mas, quando se vê como um dom de Deus, essa pouca coisa é tanto! Eis como admiravelmente o descreve o Livro da Sabedoria: «Nutriste o teu povo com um alimento de anjos,/ DESTE-lhe o PÃO do CÉU,/ com mil sabores:/ manifestava a tua DOÇURA (glykýtês).// Assim os teus FILHOS QUERIDOS aprenderam, Senhor,/ que NÃO É A PRODUÇÃO DE FRUTOS que alimenta os homens,/ mas a tua palavra que a todos sustenta» (Sabedoria 16,20-21.26).

 7. Jesus é a Palavra Viva o Pão da Vida, que, no meio de nós, manifesta a Doçura ou a Glicose de Deus. É à imagem deste Jesus que devemos renovar a nossa inteligência, compreensão e sentido da vida. É d’Ele que nos devemos revestir (Efésios 4,17-24).

 8. Sim, Ele está no meio de nós, mas não é nosso. Não é um sistema de produção ou de abastecimento. Ele é o Amor, a Alegria, Ele é o Céu e o Pão descido do Céu à nossa terra, para nos fazer viver felizes e elevar à sua condição de Filho. Está no meio de nós, mas não o podemos reter ou possuir. Ensina-nos bem Abraham Joshua Heschel que um dom é como um vaso cheio de afecto, que se quebra logo que o recebedor o comece a considerar como seu. Senhor Jesus, dá-nos sempre desse pão!

PAPA FRANCISCO SOBRE OS PADRES IDOSOS

Peço ao Senhor Jesus que confirme a alegria sacerdotal daqueles que têm muitos anos de ministério. Aquela alegria que, sem desaparecer dos olhos, pousa sobre os ombros de quantos suportam o peso do ministério, aqueles sacerdotes que já tomaram o pulso ao trabalho, reúnem as suas forças e se rearmam: «tomam fôlego», como dizem os desportistas. Conserva, Senhor, a profundidade e a sábia maturidade da alegria dos sacerdotes adultos. Saibam orar como Neemias: a alegria do Senhor é a minha força (cf. Ne 8, 10).

Enfim, peço ao Senhor Jesus que brilhe a alegria dos sacerdotes idosos, sãos ou doentes. É a alegria da Cruz, que dimana da certeza de possuir um tesouro incorruptível num vaso de barro que se vai desfazendo. Saibam estar bem em qualquer lugar, sentindo na fugacidade do tempo o sabor do eterno (Guardini). Sintam, Senhor, a alegria de passar a chama, a alegria de ver crescer os filhos dos filhos e de saudar, sorrindo e com mansidão, as promessas, naquela esperança que não desilude.

Papa Francisco, Homilia na missa crismal 2014

Homilia no Batismo – Liturgia do XVIII Domingo Comum B

Leituras: Ef 4,17.20-24; Aclamação: Mt 4,4b; Evangelho: Jo 6,24-35

Caríssimos pais e padrinhos, irmãos e irmãs:
9. Nós viemos a esta Igreja, para batizar este menino. Viemos em busca de Alguém e não de alguma coisa! Procuramos Alguém que dê sentido e plenitude à nossa vida. Queremos Alguém que dê vida, mais vida, vida mais, à nossa vida! Nós, que transmitimos e recebemos o dom da vida humana, sabemos bem que não se pode verdadeiramente dar a vida a alguém, se, com a vida, não dermos também um sentido para ela. Viemos, por isso, aqui, para batizar, isto é, para enxertar, em Cristo, a vida desta criança, para que Cristo entre na sua vida, de tal modo que a sua vida natural seja transformada, recriada, à imagem do homem novo, que é Jesus Cristo. 

10. Viemos aqui à procura de Jesus, na certeza de que é Ele o Pão da Vida, Aquele que alimenta e sustenta a nossa vida. O Batismo é, portanto, uma escolha dos pais, apoiada pelo testemunho dos padrinhos, que dizem à Igreja: «queremos que esta criança venha à fonte da vida, que é Cristo, de modo que em Cristo encontre a água da vida, que mata a sede de Deus, e o Pão da Eucaristia, que alimenta e sacia a nossa fome de eternidade, de plenitude, de felicidade»

11. É uma opção que fazemos, por Cristo, na nossa vida. Mas esta opção implica uma renúncia a viver um certo estilo de vida pagã. Porque na verdade, podemos professar a fé, dizendo «sim, creio», mas, na prática, viver como se Deus não existisse ou não contasse para nada. São Paulo recorda-nos que, pelo batismo, fomos “revestidos do homem novo”, que é Cristo. E que, por isso, é preciso viver em constante “transformação espiritual” de modo que o nosso modo de pensar e de agir, seja conforme ao pensamento e à vontade de Cristo, e não de acordo com a cultura dominante.

12. Hoje, todos o sabemos, a nossa cultura pagã não cria um ambiente favorável à vida cristã. Hoje, para se viver seriamente a nossa condição de filhos de Deus e da Igreja, temos de renunciar a uma vida sem Deus, para vivermos conformes à verdade que está em Jesus. Não é fácil tornar-se cristão, num ambiente assim. É preciso que a família, verdadeira Igreja doméstica, seja a primeira escola de vida cristã. É preciso que os padrinhos se tornem colaboradores dos pais, na educação da fé. É preciso que a própria comunidade cristã se torne o ambiente vital, onde a fé batismal possa crescer e frutificar.

13. Vamos então batizar esta criança. É apenas o princípio de uma transformação que se há de processar, ao longo de toda a sua vida, e que se alimentará e sustentará no pão da Eucaristia. Que este acontecimento de graça nos toque a todos e nos ajude a redescobrir a beleza do nosso Batismo e a riqueza da Eucaristia, que nos projetam na dimensão verdadeira da vida, que é a vida eterna, a nossa vida plenamente realizada e finalizada em Cristo. Que esta celebração nos desperte para a busca de Cristo, como fonte de água-viva e como pão vivo, para a vida na sua plenitude. 

Homilia no XVIII Domingo Comum B 2018

1. Jesus e os discípulos estão do outro lado do mar! Não é ainda para gozar uns dias de férias! Jesus procura simplesmente o silêncio para evitar o alarido e o aplauso da multidão e não acalentar qualquer ilusão. De facto, muita daquela gente começava a ver Jesus como uma espécie de rei, que tinha no seu ceptro a varinha mágica, para garantir uma vida “low-cost” e almoços grátis a toda a gente. Jesus vai direto ao assunto: “Vós procurais-me não porque vistes milagres”, não porque entendestes o sinal que vos dei, de que só Deus vos sacia por inteiro, “mas porque comestes dos pães e ficastes saciados” (Jo 6,26). Aqui se vê que, de um lado estão os discípulos, que acolhem Jesus como o verdadeiro Pão que desce do Céu, e, do outro lado da barricada, está a massa anónima da multidão, que quer apenas tratar da sua vidinha. Portanto, de um lado estão os pagãos, que querem ter à mão um deus a seu jeito e à sua medida, de outro, os discípulos, que começaram a assimilar o pão da transformação.

2. Precisamos todos de passar por esta “transformação espiritual” (Ef 4,23)! Para nos tornarmos verdadeiros discípulos missionários já não nos basta andar atrás de Jesus, à espera do que Ele nos possa dar, e depois cirandar por aí a fazer propaganda dos Seus milagres! Para chegar a ser discípulo, é preciso deixar-se encontrar por Jesus, tornar-se ouvinte fiel da Sua Palavra, acreditar n’Ele, aderir de corpo e alma à Sua Pessoa, permanecer na amizade com Ele e assumir o Seu estilo de vida. Isto implica obviamente renunciar ao passado, deixar para trás o homem velho, corrompido por desejos enganadores, e “revestir-se do homem novo, criado à imagem de Deus, na justiça e santidade verdadeiras” (Ef 4,24). O encontro com Jesus, Homem novo, transforma realmente a nossa vida. Deixamos então de ser simples admiradores de Jesus, pessoas dotadas de sentimentos religiosos mais ou menos interesseiros, para nos tornarmos Seus discípulos missionários, seguidores de Jesus, testemunhas da transformação que Ele opera na nossa vida! Na verdade, conhecer Jesus ou não O conhecer, ser Seu discípulo ou simples cliente, não é tudo a mesma coisa. “Sabemos bem que a vida com Jesus se torna muito mais plena e, com Ele, é mais fácil encontrar o sentido para cada coisa. É por isso que evangelizamos” (EG 266).
3. Irmãos e irmãs: escutámos e meditámos este Evangelho com os olhos postos no Pão da Eucaristia! Não é só o pão quotidiano, fruto da terra e do trabalho do homem, que se transforma realmente n’Aquele Pão vivo que desceu do Céu. Também o discípulo é “trigo” que se deixa transformar em “pão” por Jesus. O batizado, discípulo missionário de Cristo, não pode viver como um pagão passado por água benta e alimentado pelo pão que o diabo amassou! Pelo contrário, o verdadeiro discípulo missionário é aquele que deixa “a graça do seu Batismo frutificar num caminho de santidade” (GE 15), é aquele que se deixa alimentar pelo Pão que Deus amassou na sua própria Carne, ao dar a Sua vida pela nossa. Pela Eucaristia, o discípulo é transformado n’Aquele que comunga! Quando recebemos Jesus na Eucaristia, deixamos que o Senhor Jesus “realize em nós cada vez mais a sua obra transformadora” (GE 157). 
Que discípulos seremos nós? Clientes de pão quente ou discípulos transformados pelo Pão que Deus amassou? Garanto-vos que não é tudo farinha do mesmo saco!

HOMILIA NO XVIII DOMINGO COMUM B 2012

1. «Quando não há pão, todos ralham e ninguém tem razão»! Que o diga Moisés, que, no deserto, passou as «passas do algarve», com o povo, em contínuas manifestações de protesto! Para longe, vai o tempo das panelas de carne e das cebolas do Egito! Agora o deserto é longo e austero! E o povo desespera da austeridade, sem fim à vista. Contudo, a resposta de Deus a Moisés não é a fartura de antigamente, pão e circo, numa terra de pagãos, em que se comia e bebia, sem regra nem medida! Ao protesto, Deus responde com a dádiva do ‘pão de cada dia’. E, por isso mesmo, em cada dia, se pede o esforço humano de apanhar o pão e, ao mesmo tempo, a confiança plena na providência de Deus, que sempre alimenta os seus filhos, como cuida das aves do céu!
2. De facto, o Deus que falou a Moisés, e que se revelou em Jesus Cristo, não nos dá o maná para a semana, ou para o mês inteiro; antes nos ensina a pedir e esperar “o pão de cada dia” e a trabalhar, sem desfalecer, pelo “pão de sempre”. Essa era a mensagem do maná, que não podia ser guardado, para o dia de amanhã, mas havia de ser sempre aguardado, em esperança, no dia seguinte! O maná que era guardado estragava-se! Deste modo, Deus pedia a confiança fundamental da fé, desse acreditar firme, que Ele daria, dia a dia, ao seu povo, o necessário, sem cair na tentação de acumular, o que se destina a desaparecer. Assim nos mostra, quanto a obra de Deus, a obra que Deus espera de nós, e a mais fundamental, é mesmo a fé. A obra de Deus consiste em acreditar, em confiar e, deste modo, alimentar e fortalecer a nossa esperança no futuro; não num futuro, sem Deus, não no regresso a uma vida fácil, de que nos julgávamos donos, mas sim num futuro, que Deus constrói connosco, de mãos dadas.
3. Caríssimos irmãos e irmãs: Os tempos que vivemos não nos permitem grandes previsões, nem sequer pequenas provisões, com os mercados e os juros da dívida pública, a surpreenderem-nos, todos os dias, e a economia, a funcionar em contraciclo, às nossas mais débeis esperanças. Até a própria economia – dizem os analistas – precisa de “confiança”. Sem a confiança, não há crescimento! Nós poderíamos dizer bem mais: sem a confiança, que nos vem da fé, falta-nos o alento necessário, para não desertar do caminho, para vencer os obstáculos, que se nos deparam, em cada dia. 
4. Por isso, o investimento na fé é tão importante, no contexto da crise que vivemos. Se nos faltar a fé, podemos até saber e conhecer o caminho de saída da crise, mas faltar-nos-á a força, que sublima e revigora a nossa vontade, para prosseguir nesse esforço. Se nos faltar a fé, apesar da nossa boa vontade, faltar-nos-á aquela força capaz de nos motivar e induzir a abraçar renúncias e sacrifícios. No fundo, se nos faltar a fé, faltar-nos-á aquela luz, que ilumina a nossa inteligência, não apenas com ideias generosas, mas a transforma em opções concretas! (cf. Bento XVI, Discurso, 22.12.2011). Sem a fé, até a própria caridade se torna “um sentimento constantemente à mercê da dúvida” (Bento XVI, PF 14). Por isso, é que não basta “trabalhar pela comida que se perde”. Precisamos de investir na fé, procurando “o alimento, que dura até à vida eterna”!
5. Queridos irmãos: não fiquemos, pois, à espera de milagres, para acreditar! Acreditemos, com uma fé, capaz de nos abrir o coração a Deus e, a partir d’Ele, de estender a mão aos irmãos, pois uma fé sem obras está morta! Acreditemos, de mãos levantadas para o céu, dizendo: «Senhor, dá-nos, sempre desse Pão». E deixemos que o Senhor, do alto, nos segrede ao coração: “Meus filhos, o milagre do pão, passa de mão em mão”! 

Homilia no XVIII Domingo Comum B 2009

“O povo sairá para apanhar a quantidade necessária de pão 

para cada dia!” (Ex 16, 4)

1. Uma vida sem projecto é uma vida com sinal menos! Mas viver tão angustiado com o futuro, que raras vezes é como se planeia, ou com o passado, que já não se pode mudar, é viver menos ainda. Em dias de algum repouso físico e espiritual, apetece lembrar a máxima latina de Horácio “carpe diem” (“aproveita o dia”), ou lembrar o recente e delicioso filme de Mike Leigh (agora em vídeo): “Um dia de cada vez”. 

2. De facto, o Deus que falou a Moisés e que se revela como Filho em Jesus Cristo, não nos dá o maná para a semana, ou para o mês inteiro; antes nos ensina a pedir, como pobres, “o pão de cada dia” e a trabalhar, sem desfalecer, pelo “pão de sempre”. Essa era a mensagem do maná, que não podia ser guardado para amanhã, mas aguardado, em esperança, no dia seguinte. O maná que era guardado estragava-se! Deste modo, Deus pedia a confiança fundamental de acreditar que daria, dia a dia, ao seu povo, o necessário, sem que este caísse na tentação de acumular, o que se destina a desaparecer. Assim nos mostra quanto é fundamental ter esperança no futuro; não num futuro, de que nos julgamos donos, mas sim num futuro, que é dom e graça, do Deus que nos ama, cada dia, em todos os dias.
3. A dádiva do maná, como a multiplicação dos pães e dos peixes, não era, portanto, um convite à preguiça e ao acomodamento! A tarefa do povo de Deus continuará a ser a de caminhar, construir laços de fraternidade, dirigir-se à terra, onde deixará de ser necessário esse maná. Pois Deus nunca nos substitui naquilo que somos chamados a realizar. 
4. Acreditar em Jesus, como Pão que dá Vida ao mundo, é assumir, nas mil e uma tarefas do viver quotidiano, a sua entrega de amor. E, desde modo, trabalhar pelo pão de cada dia, sem deixar morrer a fome daqueloutro Pão, que dura para a vida eterna! Esse é o milagre, que aprendemos e contemplamos na transformação misteriosa do Pão e do vinho, na própria Eucaristia!
5. Esta semana, podíamos rezar desta maneira: exprimir um pedido do Pai-Nosso, só este, uma só vez: “O Pão nosso de cada dia nos dai hoje”. E “rezando hoje, para termos a realidade de «amanhã», sentir-nos-emos estimulados a viver já agora do «amanhã», do amor de Deus, que permanece, e a todos nos chama à responsabilidade de uns pelos outros” (J. Ratzinger - Bento XVI, Jesus de Nazaré, 206). 
Maná ou o pão de cada dia! Estamos despertos para o desejar, esperar, receber e partilhar? 
Nota: texto da homilia, pontos 1 a 4, inspirado na crónica do Pe. Vítor Gonçalves, na Agência “Ecclesia”.
Homilia no XVIII Domingo Comum B 2006
«Quem vem a Mim, nunca mais terá fome;
 quem acredita em Mim, nunca mais terá sede!»

1. A Jesus acorre uma multidão de pessoas. Uma procura ansiosa do Mestre, com desejos mais ou menos profundos, com motivações mais ou menos interessadas ou interessantes. Jesus acolhe toda aquela pobre gente, mas não quer iludir aqueles que pensam só com o estômago: «Vós procurais-me, não porque vistes milagres, mas porque comestes dos pães e ficastes saciados». Jesus sabe como é fácil reduzir a esperança de vida a um naco de pão e como é insidiosa a tentação de vender as grandes aspirações do espírito a troco de meia dúzia de panelas de carne (cf. 1ª leit.). 

Jesus vê claramente que o «sinal» dado na multiplicação dos pães não foi bem entendido. Foi mal descodificado. A saciedade do pão devia predispô-los para a fome de Deus. A multiplicação do pão devia abrir-lhes o apetite para o pão da abundância, para o Pão da Vida. Era preciso que «vissem o milagre», que percebessem nele o «sinal» de um Deus, que quer saciar o coração dos Homens, que quer alimentar os seus filhos, com o Pão da Palavra, com a Palavra do Sentido, com a Pão da Esperança, que dura até à vida eterna. 

De facto, se é verdade que não se pode pregar a estômagos vazios e a mensagem do Evangelho passa também pelas mãos abertas, também é verdade que é difícil despertar para o desejo e para a fome de Deus, quando se está demasiado de barriga cheia. E se Jesus lhes matou a fome de Pão, não quis com isso que perdessem o apetite pelas coisas do alto. Bem pelo contrário.

2. Jesus não tem – como se vê - um programa de vida que se reduza ao tempo presente. Como se a sua mensagem fosse mais uma sabedoria de vida, de interesse prático para agora, sem ligação com o futuro. Pelo contrário, a sua mensagem, a sua promessa, abre-nos para o futuro de Deus, para o definitivo do Homem, para o dia sem hora e para a hora sem tempo, em que nunca mais haverá fome, nem sede. Jesus sabe que, por muito que o mundo e a vida nos dêem, há no homem uma fome de Deus e uma sede de infinito que não se saciam à mesa da criação… nem se esgotam no tempo que é nosso. Por muito que as coisas belas e boas da terra e desta vida pareçam quase anestesiar o desejo do além. 

3. Verificamos hoje na vida da nossa gente, nas aspirações dos jovens, que a esperança ainda manda e comanda sonhos e projectos. Mas vê-se quase diluída uma esperança de horizonte eterno. Olha-se a vida pessoal, a vida do mundo, a vida da Igreja, só a partir do que se vê, do imediato, do mensurável. Vive-se na futilidade dos pensamentos e no domínio dos desejos enganadores. Evita-se inclusive o Discurso sobre a vocação eterna da pessoa. Até o anúncio do evangelho parece ter sido decapitado do sentido último das coisas e da vida. Perde-se assim o fio que nos liga ao divino, à transcendência, ao definitivo. Isto denuncia portanto uma grave crise de fé.

Ora a dimensão eterna da nossa vida não cabe dentro destes limites. Jesus apela-nos a orientar e a investir a vida noutro sentido, em mais largos horizontes: «Trabalhai não tanto pela comida que se perde, mas pelo alimento que dura até à vida eterna e que o Filho do Homem vos dará». 

Jesus oferece-Se Ele próprio como Pão da Vida, como Vida inteira e plena do Homem. Participemos com fome e sede, nesta Eucaristia, onde nos é «dado o penhor da futura glória. Que aqui essa fome e essa sede nos sejam saciadas. Porque a eterna fonte está escondida em este vivo pão a dar-nos vida. Aqui no Pão Vivo, que desceu do Céu, e se nos dá nesta Eucaristia. 

Homilia no XVIII Domingo Comum B 2003
1. Basta uma leitura em diagonal pelas revistas que distraem os olhares curiosos da nossa gente, para perceber as grandes questões que ocupam os espíritos curiosos do nosso tempo. 

Alguns exemplos são elucidativos: Mais uma, a última e melhor solução mágica para emagrecer, sem esforço e sem deixar de comer. As mil e uma posições para manter a forma e se manter em forma, naquilo toda a gente sabe. Os destinos paradisíacos das férias do nosso querido jet set. A última descoberta do verdadeiro amor e o romance de um senhor, que até podia ser meu avô. 

As revistas de fim-de-semana que nos oferecem os diários trazem artigos e reflexões de fazer cócegas no ego e festinhas no umbigo. Voltam as questões importantíssimas sobre o sexo, a pele, a infidelidade, as cores e as férias, mesmo que sejam só de sonho. Tudo por especialistas na área… é claro. 

Enfim. Mesmo que não tenha oportunidade de consultar estes assuntos, enquanto espera por ser atendido, no consultório, vá atento, pela rua fora e veja como são apelativos os slogans da publicidade: «pense em si próprio», é só um típico exemplo do ridículo. 

Mas a publicidade local e parola não vai mais longe: a festa da cerveja concorre com a da Senhora de não-sei-de-quantas. E alguns cantores de alto gabarito fazem a programação das grandiosas festas, em honra do mártir, que já morreu há muito tempo. Mas se não gostar de ler, veja como são elevadas as conversas da nossa malta: as mensagens do telemóvel, copiadas e repetidas, até à exaustão; as massagens e as hidromassagens, a dança dos jogadores e dos actores. 

O panorama é este: o sentimento tornou-se a regra do pensamento. As emoções são afinal as grandes razões que movem o universo. E o direito de opinião vale sobre tudo, mesmo para quem não é entendido em nada. Para rematar a coisa, só falta saber onde se come bem e bebe melhor. 

2. Eis um admirável mundo cor-de-rosa, que não passa afinal, no dizer do Apóstolo, de um mundo velho e pagão. É o pão e o circo em força, o paganismo de volta. 

É por tudo isto que São Paulo vem hoje em contra-ciclo: 
«Eis o que vos digo e aconselho em nome do Senhor: Não torneis a proceder como os pagãos, que vivem na futilidade dos seus pensamentos. É necessário pôr de parte o homem velho, corrompido por desejos enganadores». 

E em vez de uma cosmética de recurso dá o remédio santo: «Renovai-vos pela transformação espiritual da vossa inteligência». 
E até aconselha a “roupa de marca” do cristão: «Revesti-vos do Homem novo, criado à imagem de Deus na justiça e santidade verdadeiras». 

3. Um programa que dá bem que suar e muito que pensar. Até Jesus já tinha percebido que há muito boa gente que só vai enquanto a coisa der e houver tacho para comer. «Procurais-me porque comestes e ficastes saciados». O que dura para a vida eterna, parece muito duro de roer.

«Man-Hu»? Que é isto, irmãos? Não. Não é o Maná, o Pão que o Senhor nos dá como alimento! São apenas – e desculpem lá - as papas e os bolos, com que se apanham os tolos! E no Verão é que é.

Homilia no XVIII Domingo Comum B 1997
Pão quente ou pão cozido? O pão instantâneo, fácil de digerir, de aspecto agradável?... Ou o pão da lenta cozedura, do difícil mastigar e de rude aparência? O gosto pelo imediato, a tendência para o mais fácil, a lógica do útil e a paixão pelo fútil... favorecem – é claro –  a procura do pão quente. O mesmo é dizer, a procura iludida daquilo que satisfaz o desejo imediato dos sentidos, mas que, em verdade, não tem miolo nem substância.

Jesus atirou à cara dos que andavam atrás d’Ele esta procura fácil do efémero, do espectáculo, do instantâneo, do material... «Vós procurais-me, não porque vistes milagres, mas porque comestes dos pães e ficastes saciados». Viestes à Minha procura, não porque Me quereis seguir ou porque Me escolhestes como vosso Mestre, mas porque vos seduz e consola o pão quente, o pão dado sem custo, para gáudio do vosso ventre... Vós procurais-me por qualquer outra coisa; deveis antes procurar-Me por Mim mesmo. «Trabalhai não tanto pela comida que se perde, mas pelo alimento que dura até à Vida Eterna». Acrescenta Jesus. Procurai para a vossa Vida algo de profundo, de eterno, de absoluto, algo que sacie por dentro e em profundidade o vosso infinito desejo de vida e de vida eterna... não troqueis a vossa dignidade por dez reis de mel coado, nem a vossa liberdade por uma côdea de pão, como o fizeram os vossos antepassados no deserto... 

Esta procura do Eterno, do duradoiro, do profundo, equivale a «pôr de parte o homem velho, corrompido por desejos enganadores». O mesmo é dizer, a morte do homem pagão, que vive na futilidade dos seus pensamentos, para o renascer do Homem novo… Tal renovação supõe a «transformação espiritual da nossa inteligência». Isto é, uma conversão mental, um estilo novo de vida, um novo modo de pensar, de ser, de agir...

O homem novo, criado à imagem de Deus, precisa do pão de cada dia, para viver. Mas procurará sobretudo o Pão que sacia inteiramente, o pão que dura até à Vida eterna. Que o saibamos desejar, pedir e procurar. «Senhor, dá-nos sempre desse Pão»... 

Breve Homilia no XVIII Domingo Comum B 1994
Pão e Circo. Barriga cheia e gozo dos sentidos. Este era o ideal pagão de vida, da antiga civilização romana. Veio depois o Evangelho para «transformar os pagãos» em homens novos, novas mentalidades, novo estilo de vida. Para lá do útil e do fútil, do pão e do circo, havia lugar para a esperança e para o sentido, para a verdade e para o amor.

Jesus encontrou, no seu tempo gente assim, de «pão e circo». Gente que ficou de barriga cheia e não teve fome de mais nada. «Vós procurais-me não porque vistes milagres, mas porque comestes dos pães e ficastes saciados»! 

Os tempos pós-modernos marcam o regresso do paganismo, por esta fome de nada, na fruição e no vazio. É um paganismo total. Embora Deus não seja negado ou perseguido, é esquecido e dispensado. Vive-se, na prática, como se Ele não existisse. O mal desta geração é que, sem projeto nem sentido, carece de uma esperança, vagabundeia no incerto, não se apega a nada, não pergunta coisa nenhuma, come e cala...

Mas este «inverno do Espírito» parece querer ressuscitar em novas prima​veras. Na verdade, a par deste paganismo já começamos a sentir que o nada leva nada e que, no fundo desta desilusão, há uma Vida para lá da vida, um outro pão que faz falta para não morrer antes de morrer. Cristo apela-nos a procurar a Vida para lá da Vida, a trabalhar pelo que não perece, a aspirar pelo mais além, a ter fome de outro Pão. Agir e viver sem esperança vai além das nossas forças. 

«Dá-nos sempre desse Pão»!
